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Relatório de Actividades da Santa Casa da 
Misericórdia de Sobral de Monte Agraço 

 

Exercício de 2015 

 

Introdução  

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, nomeadamente, da 
alínea e), do artigo 27º do Compromisso, a Mesa Administrativa preparou o 
presente Relatório de Actividades e as Contas do exercício de 2015, que vem 
submeter à apreciação e votação da Assembleia Geral, nos termos da alínea 
c), do artigo 21º, do mesmo Compromisso.  

Enquadramento Geral 

No ano de 2015 a situação económica portuguesa, apesar de revelar alguns 
sinais de retoma, sobretudo em sectores específicos, continuou a apresentar 
uma elevada taxa de desemprego, situação que manteve as dificuldades de 
muitas famílias, cujos rendimentos não lhes permitiram satisfazer as suas 
necessidades básicas, muitas vezes até ao nível da própria alimentação. 
A colaboração de alguns sectores da sociedade, e, em particular o esforço 
conjunto e solidário desenvolvido pelas comunidades locais foi tentando 
minimizar esta situação. As Instituições de Solidariedade Social que, pela 
sua proximidade no terreno, conhecem bem as situações de carência, 
estiveram sempre na primeira linha desta ajuda e muitas vezes tiveram de 
dar resposta unicamente com os seus próprios meios. 
A Santa Casa da Misericórdia de Sobral de Monte Agraço procurou, com os 
poucos meios ao seu dispor, dar sempre resposta aos casos de carência social, 
tornando-se uma âncora essencial no apoio aos mais necessitados, tanto na 
sua sinalização e devido encaminhamento institucional, como no 
acolhimento de algumas situações de verdadeira emergência social.  
Neste ano foram notórias as dificuldades das famílias e frequentes as 
situações em que se apresentaram na Instituição confessando a sua 
incapacidade em poderem corresponder com a respectiva comparticipação 
familiar, devida pela resposta social facultada aos seus familiares. Também 



continuou, a constatar-se que devido a situações de desemprego ou outras 
situações da conjuntura familiar, o valor da pequena reforma dos parentes 
idosos, que vivem com a família, constituiu um factor de ajuda financeira 
para equilibrar o orçamento mensal do agregado. Esta situação e o 
desemprego de um ou mais membros do agregado, implica que alguns idosos 
se mantenham em casa dos respectivos familiares, por vezes em condições 
precárias, até ao limite do possível, só procurando o apoio da Santa Casa, 
quando as condições de saúde já começam a degradar-se, trazendo assim um 
maior volume de trabalho e, consequentemente, um nível de cuidados mais 
oneroso, a partir do momento em que é disponibilizada a requerida resposta 
social.  

Evolução da actividade 

Este é o relatório de actividades que reflecte o primeiro ano de gestão da 
actual Mesa Administrativa. Foi um ano difícil e, de trabalho duro, para 
tentar controlar as contas que se apresentavam com desequilíbrios evidentes 
e uma dívida elevada a fornecedores. Paralelamente a este trabalho a Mesa 
Administrativa nunca deixou de reflectir diferentes ideias que foram 
surgindo e, ao mesmo tempo, implementar as medidas que considerou 
adequadas para continuar ao serviço da comunidade, garantindo os bons 
padrões de qualidade dos serviços que presta, os postos de trabalho e a 
credibilidade da Santa Casa. 
No processo de reorganização geral que foi implementado visando 
igualmente a diminuição de gastos, foram tomadas medidas das quais se 
salientam as seguintes: instalação de estendal de roupa ao ar livre, retoma da 
telecontagem do painel fotovoltaico com o rendimento inerente; 
regularização dos pagamentos em atraso, devidos pelos utentes; pagamento 
das deslocações programadas de utentes a unidades médicas, co-
responsabilização dos beneficiários das cantinas sociais. 
Relativamente ao pessoal decidiu-se premiar a assiduidade, responsabilizar 
e premiar o desempenho e proporcionar 35horas de formação profissional 
interna orientada de acordo com as necessidades. 
Noutro campo, a Mesa Administrativa procedeu à concessão da Praça de 
Touros, fez a divulgação na Internet dos serviços prestados pela Santa Casa, 
lançou uma campanha feita de forma pessoal e institucional para que os 
contribuintes assinalassem a concessão de 0,5% do IRS, contactos junto de 
estabelecimentos de saúde dando a conhecer os nossos serviços para angariar 



novos utentes, permitir aos familiares poderem tomar as refeições com os 
utentes e cooperar com todas as entidades do concelho, através da 
participação em eventos. Também reuniu de forma institucional com a 
Câmara Municipal para tratar de assuntos de interesse comum. 
No ano de 2015 foram assinados protocolos com universidades, para a 
realização de estágios profissionais e curriculares. Foi ainda celebrado um 
protocolo com o ACES, considerado da maior importância para agilizar o 
processo da prestação dos cuidados de saúde especializados aos utentes da 
Santa Casa. 
Pela primeira vez organizou-se uma venda de Natal que foi acontecimento 
muito interessante, não só pelos proveitos conseguidos, mas também pela 
vida que trouxe ao espaço do antigo hospital fechado há muito tempo. 
Foram revistos e actualizados, de acordo com a nova legislação, todos os 
regulamentos das diferentes respostas sociais.  
Tendo em conta as disposições legais do Decreto-Lei n.º 172-A/2014, 
procedeu-se à elaboração de um novo Compromisso que já em vigor. 
A reorganização geral dos serviços da Santa Casa, passou pela admissão de 
uma assessora da Mesa Administrativa, cuja missão principal, para além de 
uma presença assídua, é a de pôr em prática sua realização, situação que tem 
vindo a concretizar-se com prudência e segurança, como se verifica pelos 
resultados já conseguidos, nomeadamente, ao nível na organização de 
pessoal nos diferentes sectores e do combate aos desperdícios, entre outros, 
e, também no que concerne à criação de novos espaços e à racionalização 
dos existentes. Simultaneamente a Santa Casa contou com a colaboração de 
uma nutricionista que, a título gratuito, tem elaborado as ementas para as 
refeições dos utentes segundo as capitações mais adequadas; esta 
colaboração está a revelar-se muito proveitosa tanto ao nível da variedade 
como das quantidades confeccionadas. 
A Santa Casa apenas dispôs, ao longo de 2015, dos rendimentos, gerados 
pela sua própria actividade, obrigando a um grande rigor e aperto na gestão, 
sempre em condições de muita austeridade, por forma a poder ir honrando, 
embora com algumas limitações os compromissos assumidos perante as 
entidades bancárias, os trabalhadores e fornecedores procurando prosseguir, 
com a mesma qualidade, a sua acção no campo das respostas sociais sem 
nunca deixar de atender os mais necessitados. 
Apesar das dificuldades económicas, a actividade geral da Santa Casa, teve 
como prioridade continuar a oferecer as diversas respostas sociais com 



qualidade e na forma mais adequada às diferentes necessidades de apoio à 
população idosa do concelho e de algumas zonas limítrofes. O apoio referido 
expressou-se nos serviços próprios, prestados em cada uma das respostas 
sociais, Lar Residencial, Lar de Grandes Dependentes, Centro de Dia, 
Serviço de Apoio Domiciliário e Cantinas Sociais. O Lar Residencial, o 
Centro de Dia e outros serviços como, por exemplo, os de cozinha e 
lavandaria e os administrativos estão instalados no edifício do Alto de Fetais, 
enquanto que o Lar de Grandes Dependentes tem as respectivas instalações 
no edifício do antigo hospital, local onde também são entregues a maior parte 
das cantinas sociais. 
O facto de haver dois espaços, a funcionarem, fisicamente separados, 
acarreta algum acréscimo nos custos, pelo facto de não poderem ser 
aproveitadas todas as vantagens que resultariam de uma efectiva 
centralização; por outro lado permite o aproveitamento de parte das 
instalações disponíveis, no edifício do antigo hospital, para dar a resposta 
social na área da Grande Dependência. 
Nos dois espaços residenciais, durante o ano de 2015, mantiveram-se sempre 
em regime de ocupação plena todas as vagas que são abrangidas pelos 
protocolos de acordo estabelecidos com a Segurança Social, mas, por outro 
lado, as vagas que funcionam em regime livre tiveram uma diminuição 
significativa na taxa de ocupação, que em 31 de Dezembro, se cifrava em 
apenas 70%. Na ERPI localizada no edifício do Alto de Fetais, das 57 vagas 
abrangidas pelo acordo de cooperação estabelecido com a Segurança Social, 
existem, 5 vagas lhe estão consignadas para serem ocupadas apenas por sua 
própria indicação.  
É de salientar que, os proveitos resultantes do serviço prestado no regime 
livre, continuam a ter um papel fundamental na manutenção do equilíbrio 
financeiro e da sustentabilidade da Instituição, mas que este ano ficou algo 
comprometida devido à menor taxa ocupação registada. 
O Lar de Grandes Dependentes instalado no edifício do antigo hospital, dada 
a sua especificidade, funciona ao abrigo de um acordo atípico estabelecido 
com a Segurança Social, acolhendo 26 idosos, sendo que 3 vagas estão 
consignadas à Segurança Social.  
Note-se que as oito vagas alocadas à Segurança Social, nos dois edifícios 
diminuem de alguma forma a nossa capacidade de resposta, face à procura, 
por parte de pessoas da nossa área geográfica. Esta contrariedade tem, no 
entanto, sido minimizada em colaboração com a Segurança Social, dada a 



constante sinalização de utentes do concelho ou limítrofes em situação de 
emergência social. 
A resposta social, Centro de Dia teve, em 2015, uma frequência média na 
ordem de 25 utentes/clientes, todos ao abrigo do acordo de cooperação com 
a Tutela. Nesta resposta social as pessoas foram transportadas pelas nossas 
viaturas, beneficiando de alimentação completa, para além do conforto e 
convívio social, Funcionou durante os sete dias da semana, só que ao fim de 
semana o transporte tem de ser assegurado pela família.  

O serviço de Apoio Domiciliário, funcionou conforme as necessidades, dos 
utentes e foi assegurado por 2 equipas cada uma com 2 funcionárias 
especializadas, atendendo mais de 30 pessoas por dia. Durante os fins-de-
semana funcionou com uma equipa, só para os casos em que a família não 
teve possibilidade de prestar a devida assistência. Nos últimos meses do ano 
esta resposta social foi objecto de novas orientações por parte da Tutela, 
passando a ser comparticipado, não por um valor fixo mensal, mas pelo 
número de serviços contratados.  
Durante o ano de 2015 continuou a funcionar a resposta Cantinas Sociais, 
abrangendo, no início 100 refeições diárias completas e gratuitas, sendo dada 
prioridade aos agregados com crianças. Todos os casos foram objecto de uma 
cuidada análise por parte dos serviços sociais. No entanto, a Mesa 
Administrativa entendeu que os beneficiários deveriam ser chamados a 
assumir, até ao limite de 1€, consignado na lei, a sua quota parte numa co-
responsabilização pelo fornecimento deste serviço e estabeleceu, conforme 
os rendimentos, 5 escalões de pagamento.    
Todos os utentes das diferentes respostas sociais e respectivas famílias 
beneficiaram de um acompanhamento constante por parte dos serviços 
sociais da Instituição. Por outro lado, as nossas animadoras, desenvolveram, 
de forma constante, inúmeras acções concretas, que motivaram os utentes 
em situação de permanência completa e os utilizadores do Centro de Dia a 
participar em actividades de carácter lúdico e de movimentação física. 
Os cuidados de saúde prestados aos utentes foram, em 2015, assegurados por 
dois médicos, três enfermeiras, uma fisioterapeuta e duas auxiliares; um 
médico e uma enfermeira são contratados em regime de prestação de 
serviços. 
Salienta-se que, durante uma semana do mês de Agosto, voltou a funcionar 
um espaço de ocupação de tempos livres, para os filhos das trabalhadoras, 
uma vez que a IPSS que, no concelho, presta serviços na área da infância, se 



encontrava fechada. Assim sendo, as trabalhadoras tiveram a possibilidade 
de trabalhar e de trazer para a Instituição os seus filhos, a título gratuito, com 
a garantia de acompanhamento completo através do sector da animação 
sociocultural.  

Pessoal 

Em contexto de diálogo regular com os trabalhadores está em curso o 
processo de reorganização geral, dos diversos serviços procurando adequar 
o respectivo número de trabalhadores em função das tarefas a desempenhar; 
este processo ainda não está terminado, e atinge todos os sectores, mas 
sempre aberto aos reajustamentos que se forem revelando como necessários. 
O número de trabalhadores ao serviço da Instituição, em 2015, foi 
ligeiramente inferior ao do ano anterior. Em 31 de Dezembro estavam ao 
serviço um total de 78 trabalhadores menos 6 trabalhadores do que no 
período homólogo, dos quais, 70% pertenciam ao quadro e 30% com 
contrato a termo; existiram 2 prestadores de serviços, que exerceram 
actividade no sector da saúde. O recurso a contratos de trabalho temporário 
teve a ver, sobretudo, com necessidades não permanentes que decorrem, 
sobretudo, de baixas médicas prolongadas. Os gastos com pessoal cifraram-
se, neste exercício, em cerca de 929 207 mil euros, representando 63 % dos 
gastos operacionais. 
 
Parcerias/Projectos.  
 
A Santa Casa da Misericórdia do Sobral de Monte Agraço, através do 
Serviço Social, encontrou-se afecta durante o ano de 2015 aos seguintes 
Projectos: Rede Social-SMA, Equipa de Cuidados Continuados Integrados, 
Parceria entre o Centro de Saúde, o Município e a Santa Casa da 
Misericórdia, Programa Comunitário de Apoio Alimentar a Carenciados, 
Banco de Ajudas Técnicas da SCM-SMA:  
. 

Encargos Financeiros 

Os custos financeiros traduzidos em juros e amortizações de capital foram, 
no exercício de 2015, na ordem dos 29.400 euros.   

 

 



Resultados do exercício 

O resultado líquido do exercício apresenta-se com um saldo positivo de 
6.711,73 euros, que se propõe que sejam transferidos para resultados 
transitados. 

Considerações finais 

Ao apresentar este relatório de actividades a Mesa Administrativa quer 
deixar uma palavra de reconhecimento a todos que exercem a sua actividade 
profissional na Santa Casa da Misericórdia pelo carinho e empenho 
demonstrados para com os utentes e também pelo espírito aberto a novos 
métodos de trabalho. 
A Mesa Administrativa agradece a todos os fornecedores a compreensão e 
confiança que demonstraram no entendimento do esforço que está a ser 
desenvolvido para que possam ser integramente cumpridas as 
responsabilidades assumidas.  
 As Contas de Gerência do exercício, com a certificação legal, elaborada pela 
empresa AUREN Auditores & Associados, SROC, S.A., estão explanadas 
nos respectivos mapas que, seguidamente, se apresentam sendo 
acompanhadas, pelo Parecer do Definitório ou Conselho Fiscal.  
Salientamos que, em relação ao exercício anterior houve descidas de 9,2% 
em alimentação, de 17,2% em materiais, de 20% em produtos de limpeza. 
Por outro como se verifica a dívida aos bancos diminuiu 9,2% tendo sido 
amortizados 114 mil euros. 

 

Sobral de Monte Agraço, 27 de Fevereiro de 2016 

 

A mesa Administrativa 

 

Bernardino Garcia Cardoso 
Francisco José Ribeiro Amaral Luízio 

Joaquim Abel Amado Miranda 
Maria Deotilde Jesus Mateus Videira Araújo 

Jorge Miguel Maurício Correia 



 

 

 

 

 

 

 

Contas de Gerência 
do Exercício 2015 



































Serviço de Finanças de SOBRAL MONTE AGRACO - [1570]

Maria Emília de Carvalho Caroço Miranda, Chefe de Finanças do quadro da Autoridade Tributária e Aduaneira, a

exercer funções no Serviço de Finanças de SOBRAL MONTE AGRACO.

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático de gestão e controlo de processos de

execução fiscal, que o(a) contribuinte abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos

do artigo 177º-A do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT), visto que não é devedor de

quaisquer impostos ou outras prestações tributárias e respetivos juros.

Esta certidão não dispensa o dever de prestação de consentimento, previsto no artigo 177º-C do CPPT, sempre

que verificados os pressupostos legais.

A presente certidão não constitui documento de quitação, nos termos do artigo 24º, nº 6 do CPPT.

A presente certidão é válida por três meses, nos termos do disposto no artigo 24º, nº 4 do CPPT.

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão, em 11 de Março de 2016.

IDENTIFICAÇÃO DO CONTRIBUINTE

NOME: SANTA CASA MISERICORDIA SOBRAL MONTE AGRACO

NIF: 501091718

CERTIDÃO

O Chefe de Finanças

(Maria Emília de Carvalho Caroço Miranda)

Elementos para validação

Nº Contribuinte:

Cód. Validação:

501091718

8SJZ3CB24727

Para validar esta certidão aceda ao site www.portaldasfinancas.gov.pt, seleccione a opção "Validação Doc." e introduza o nº de contribuinte e código de validação acima
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão.



DECLARAÇÃO

Nome da entidade contribuinte

Firma/denominação

Número de Identificação de Segurança Social

Número de Identificação Fiscal

Número de Declaração

Data de emissão

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva

regularizada perante a Segurança Social.

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de meses, a

partir da data de emissão.

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-social.pt

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA

12283454

03-12-2015

501091718

SANTA CASA DA MISERICORDIA DE SOBRAL DE MONTE AGRACO

SANTA CASA DA MISERICORDIA DE SOBRAL DE MONTE AGRACO

20004628025

quatro

Digitally signed by INSTITUTO DE INFORMATICA, I.P.
Date: 2016.03.11 15:28:05 +00:00

Assinatura válida
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